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INTRODUÇÃO

Este trabalho de Teoria Geral da Administração apresenta o conceito básico de empresas, definindo a definição e o que faz uma empresa.

Para a realização deste trabalho, pesquisamos em livros sobre o assunto, para assim podermos fazer este trabalho, apresentando o conceito de forma clara e objetiva.

Para o estudo da Teoria Geral da Administração é essencial a compreensão do que é uma empresa e do que ela faz, para assim podermos estudar as diversas abordagens da Administração, como a Abordagem Clássica, a Abordagem das Relações Humanas, a Abordagem Neoclássica e assim por diante.

1. A EMPRESA

1.1. A riqueza social: bens e serviços

Para produzir os bens que satisfaçam suas necessidades, os homens desenvolvem uma atividade sistemática e permanente de exploração e transformação da natureza através do trabalho.

Neste trabalho, os homens produzem, reproduzem, transformam e acumulam riquezas. A riqueza é o conjunto de bens de que dispõe uma sociedade. Entendemos por bem qualquer objeto, entidade ou recurso que tem:

· uma utilidade social, isto é, sua necessidade é compartilhada por diversos indivíduos;

· um valor de troca, que permita que o bem seja transferido de uma pessoa para outra mediante compra, venda ou doação;

· uma raridade ou limitação da quantidade que se encontra disponível.

Dessa forma, citamos como exemplos de bens: os alimentos, as roupas, as casas, os automóveis, as jóias, as empresas, porque têm uma utilidade, podem ser transferidos e existem em quantidade limitada.

Além desses bens, a riqueza se compõe de serviços. Os serviços correspondem às atividades intermediárias que concorrem para a produção, distribuição e consumo de bens. Desse modo, representam serviços: as atividades financeiras, administrativas, publicitárias, etc.

1.2. Os fatores produtivos

Os fatores de produção básicos são três: terra, capital e trabalho.

A terra representa a soma dos recursos naturais que podem ser utilizados e transformados pelo homem.

O trabalho são os recursos humanos aplicados nas atividades de utilização e transformação dos recursos naturais, visando a produção de bens.

O capital consiste no dinheiro, matérias-primas, equipamentos e instalações, aplicados na produção, de forma a gerar riquezas.

1.3. A empresa – origem e conceito

Com o desenvolvimento da sociedade, as necessidades humanas, que antes se resumiam no alimento e no abrigo, aumentaram consideravelmente. O homem moderno necessita de inúmeros bens e serviços que atendam tanto às suas necessidades básicas como àquelas ligadas ao seu conforto e bem-estar.

Assim, os bens eram fabricados por uma única pessoa. O ferreiro, produzia carroças. Era somente ele que sabia o ofício. Assim, seu filho também seria ferreiro, seu bisneto e assim por diante. Com o desenvolvimento da sociedade, a demanda aumentou. Assim, ele tinha 10 carroças encomendadas mas só conseguia fazer uma por mês. Surge assim a necessidade dele contratar outros ferreiros para trabalhar pra ele ou ensinar o ofício para outras pessoas. Surge assim as empresas. Chega um momento que ele não precisa mais trabalhar, somente administrar, fazer a contabilidade, comprar material etc.

Desta forma, para que a produção pudesse atender à crescente demanda de bens por parte da sociedade, foi necessário organizá-la cada vez mais racionalmente, de modo a se obter o maior rendimento possível dos fatores de produção, fazendo mais com menos.

No mundo moderno, as atividades econômicas se caracterizaram pela produção de bens e serviços através dos mais diversos tipos de empresas.

Podemos definir empresa como sendo a unidade produtora ou o organismo econômico através do qual são reunidos e combinados os fatores da produção, tendo em vista o desenvolvimento de um determinado ramo de atividade econômica, para obtenção de bens e/ou serviços, objetivando sempre o lucro.

Em outras palavras, a empresa objetiva o lucro. Para tal, ele produz bens e/ou serviços para vender, através da utilização dos fatores de produção, que, como vimos, são: terra, capital e trabalho.

1.3.1. O que faz uma empresa?

Uma empresa utiliza os fatores de produção para produzir bens e serviços, objetivando suprir as necessidades humanas ou de outras empresas.

Portanto, uma empresa pode produzir, por exemplo, um martelo, uma caneta, um caderno,  consertar aparelhos eletrônicos etc. 

Uma empresa produz e distribui riquezas, fazendo parte dos três setores básicos da economia.

O setor primário abrange as atividades ligadas à exploração dos recursos naturais. A agricultura e a pecuária são as atividades mais representativas deste setor.

A maioria dos recursos naturais originários do setor primário é transformada pelas empresas do setor secundário em matérias-primas e em produtos acabados destinados ao consumo.

As indústrias extrativas retiram da natureza matérias-primas; as indústrias de transformação produzem bens para consumo final ou insumos para outras indústrias e as indústrias de construção constroem bens duráveis.

Certas empresas, no entanto, nada produzem, mas prestam serviços. Essas empresas fazem parte do setor terciário. As lojas de eletrodomésticos, ao venderem televisores e refrigeradores, desenvolvem atividades de intermediários entre o produtor e o consumidor.

As empresas do setor terciário desenvolvem as seguintes atividades: comércio varejista e atacadista, transporte, armazenagem, comunicação, turismo, bancos, serventia, seguros, educação, lazer, saúde etc.

1.3.2. Estrutura básica das empresas

A estrutura de uma empresa depende do seu porte, do ramo de atividade, do número de empregados e de outros fatores e condições.

Vários são os critérios utilizados para definir uma estrutura empresarial. Um dos mais simples é aquele que considera as funções, os funcionários, a divisão do trabalho e a delegação de poderes.

Qualquer empresa, por menor que seja, tem que desempenhar diversas funções. Uma microempresa varejista, por exemplo, precisa comprar, vender, controlar seu estoque e efetuar pagamentos e recebimentos. Todas essas funções podem ser exercidas por apenas um funcionário, isto é, pelo próprio proprietário.

Assim, concluímos que para termos uma empresa eficiente e eficaz, é necessário dividir o trabalho de forma a não sobrecarregar os funcionários ou deixa-los com folga. Assim, o trabalho será realizado com maior eficiência.

1.3.3. Constituição e forma jurídica

As empresas necessitam estar legalmente constituídas para desenvolver suas atividades.

As leis brasileiras distinguem as pessoas físicas das pessoas jurídicas da seguinte forma:

· pessoa física – é o indivíduo perante o Estado, no que diz respeito aos seus direitos e obrigações.

· Pessoa jurídica – perante o Estado é a associação de duas ou mais pessoas numa entidade, com direitos e deveres próprios e, portanto, distintos daqueles indivíduos que a compõem.

As empresas podem tomar a forma de firma individual, quando representadas por um único empresário (proprietário) que responda pelos seus negócios, e de sociedade, quando duas ou mais pessoas se associam e constituem uma entidade com personalidade jurídica, distinta daquela dos indivíduos que a compõem.

As firmas individuais, embora não sejam constituídas pela associação de duas ou mais pessoas, são consideradas pessoas jurídicas, para fins tributários.

CONCLUSÃO

Concluímos que uma empresa é uma unidade com fins produtivos, resultante da combinação dos três fatores de produção (terra, capital e trabalho), cuja constituição visa o desenvolvimento de uma atividade econômica. Uma empresa objetiva o lucro.

Então, o que uma empresa faz? Ela produz bens e serviços para satisfazer as necessidades humanas e de outras empresas, objetivando sempre o lucro. Nenhuma empresa é criada para ter prejuízos, sempre para ter lucro.
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